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PORTO 28 DE FEVEREIRO. 


PAPEL-MOEDA. 


Os decretos de 23 de Julho de 1834, 
do 1.º de Setembro do mesmo anno, e de 
31 de Dezembro: de 1837, deixaram tudo 
em confusão, ficando os, possuidores desta 
moeda sem indemnisação, nem pagamento, 
e os contractos, cuja solução devia ser fei- 
ta em tal moeda, á mercê do juizo arbi- 
trario dos homens. 

Importa á consolidação do credito pu- 
Dlico prover ao pagamento, ou indemnisa- 
são, dos possuidores destes Litulos ; im- 
porta ao bem dos individuos estabelecer 
em regra como devam ser solvidos os con- 
tractos anteriores , acabando por este modo 
com muitas demandas pendentes no foro, 
e com o arbitrio dos juizes. 

Quanto a este segundo ponto ha a 
considerar o seguinte : 

Contractos anteriores á creação do pa- 
pel-moeda ; 

Mutuos feitos nas duas especies duran- 
te que o papel-moeda foi considerado como 
moeda corrente; 

. Juros em divida de; taes multuos foitos 
nas duas especies ; 

“Foros, censos é pensões estipulados 
durante o dito tempo para serem pagos na 


o Quesos 4 actos ant 7 

do papel devam ser solvidos em mel 
moeda corrente, ninguem duvida,, 

Quanto aos multuos feitos nas duas 
especies posteriormente á creação. do papel, 
a sua solução offorece questão, porque uns 
querem que o devedor da especie fique 
desonerado entregando a especie, e na ver- 
dade: o principio é verdadeiro e legal, mas 
vai ahi um: sophisma na applienção - delle 
ão caso, porque | a especie recebida. era 
moeda corrente, e hoje deixom de ser moe- 
da, é apenas um. titulo de dividapublica, 
e divida depreciada. Quem ha;ahi de bom 
senso, que julgue que uma divida emdinhei- 
ro corrente possa ser solvida em titulos | Res- 
titua-se ao papel-moeda o; curso. forçado 
de-moeda que elle tinha, e então proce- 
derá o principio que se invoca, seja qual 
fôr o agio que essa moeda: sofira no mer- 
cado, mas tendo-se retirado ao papel o ca- 
racter de moeda. corrente, ninguem diga 
que o. papel que.agora não seryo de moeda 
corrente é a especie que servia de moeda 
corrente. 

Reconhecem: alguns este. argumento, 
e dizem: mas essa moeda sofíria agio; e 
não deve ser agora solyida ao par.  Deac- 
cordo. Qual deve ser o agio? . Respon- 
de-se, o que corria ao tempo do venci- 
mento. 

Venham cá. E se o vencimento se 
verificou-depois que ao, papel, foi retirado o 
caracter de moeda corrente, qual dizeis vós 
que deve ser 0 agio? 

E demais; quando-direis vós que é o 
vencimento, de uma divida. hypothecaria ,, 
dessas que os lavradores , os proprietarios, 
eos grandes empresarios, costumam con- 
trahir ? pri RT 

Não-sabeis que o proprietario vai con- 
trahir uma divida sobre o seu predio, para, 
pagar quando e como puder, ou quando 
pelo credor lhe fôr exigido o pagamento? 
Responde-se a isso, que em taes casos a 
divida se deve. julgar vencida, desde que, 


ha mora, & que a mora conta-se desde a, 


interpellação judicial. ' 
Pois bem :- mas ainda neste caso, se 
o credor chamou. a. juizo o devedor quan- 
do o papel já não era moeda corrento , 
como poderá fixar-se o agio ? Admittis que 
o papel não seja com efteito moeda corrente 
e como: tal que não possa ser dado em pa- 
gamento, mas esquecidos disto, . quereis 
que elle seja moeda corrente para que pos- 


t 


sa ter agio! De modo que é moeda 
não é moeda, é nem sim, nem não | 
ha por certo decisão mais justa, do que a 
de adoptar o agio que a moeda tinha ao 
tempo do contracto, porque por este modo 
obriga-se o devedor a entregar nem mais 
nem: menos que o equivalente metalico que 
recebeu, 

“Mas ainda este arbitrio offerece um in- 
conveniente, que vem a ser o não poder 
fazer constar sempre o agio que linha o 
Papel mocda em qualquer dia, durante o 
longo espaço de annos que elle circulou 
como moeda, e he por essa rasão que se- 
ria mais conveniente adoptar um agio fixo, 
e não seria lesivo, nem ao credor, nem ao 
devedor, e que fosse o agio de 20 "/. 

Pelo que respeita a juros em divida 
de capitaes mutuados nas duas especies, 
cumpre advertir, que o principio juridico 
de que o juro é um accessorio do capi- 
tal, e como tal deve ter a mesma nature- 
za, este principio era modificado pelo uso 
das localidades; em algumas o dinheiro 
na lei vencia juro na lei, em outras lo- 
calidades o dinheiro na lei vencia juro 
em metal, de sorte que, no supposto de 
um agio de 20 %, vinha o devedor a pa- 
gar um juro de 6 %, taxa permittida hoje 
por lei, e sanccionada antes pelo uzo da 
localidade. 


O Juro forma | 


q ç é 
“da lei seja solvido na lei (com “o mesmo 
“agio fixo para o capital), mas seja solvi- 


do em metal, quando assim tenha sido 
Contractado , ou tenha sido estabelecido 
pela pratica entre as partes, ou pelo uso das 
localidades, 

Pelo que respeita a foros, censos, 
pensões, tensas , ou oulros encargos laes, 
estipulados; na forma da lei, e impostos 

or contractos. celebrados durante a circu- 
lação de tal moeda; é uma grave injusli- 
ça mandar. que sejam agora pagos em me- 
tallico,, por, quanto é obrigar os foreiros a 
pagar. mais do que 'o quanto a que se obri- 
garam.. Se o foro, pensão, ou tença foi 
contractado na forma da lei, não foi con- 
tractado em metallico; se as partes O ti- 
vessem contractado em metal o teriam es- 
tipulado em menor quantia, pois sendo 
certo que o papel moeda sempre sofireu 
agio,- estipular uma quantia qualquer na 
lei, era estipular uma quantia menor em 
metal. E" por esta rasão, que os foros , 
pensões, tenças & estabelecidas na' forma 
de lei, devem ser pagas agora em metal 
com a deducção do mesmo agio de 20 
na parte correspondente. 
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O artigo que abaixo publicamos 
sobre a emigração para o Brazil foi- 
nos communicado pelo seu author — 
Algumas das providencias, que nelle 
se apontam sobre o objecto para o 
momento, já por nós foram lembradas 
no nosso numero de sabbado. A emi- 
gração de Portugal e das nossas Ilhas 
está sendo espantosa, e deve por isso 
merecer a mais seria attenção não só 
da parte do governo, mas ainda de 
todas as pessoas ilustradas, que com 
as suas luzes devem exforsar-se por es- 


“| clarecer uma questão de tanta “trans- 


cendencia, em proveito do paiz e dos 
emigrantes. : 

As columnas do nosso jornal estão 
patentes-a todos:os que quizerem dis- 
cutir com seriedade o objecto. 


A escravatura branca está substituindo 
a negra com a differença, que o trafico 
desta offerece riscos, que não compensam 
demasiadamente os lucros, que se tiram, 
e aquella, debaixo da apparencia  d'enga- 
jamento é feita sem se correr risco algum, 
e sem ter de se affrontar o ardente sol 
d'Africa, nem a vigilancia do cruseiro in- 
glez. 

A imprensa, por um ou outro seu 
orgão tem tratado este gravo assumpto , 
porem mais por incidente, do que como 
objecto, que deva chamar a seria altenção 
dos nossos estadistas, e provocar provi- 
dencias eflicases para pôr termo a este tra- 
fico tão ruinoso para Portugal, e que of- 
fende os principios de pbilantropia, nivel- 
lando-nos com os canibaes. O indifferen- 
tismo é neste caso um crime, que a inac- 
do governo não justifica, e é impos- 
sivel o silencio, em presença desses re- 
petidos exemplos de degradação e do mise- 
ria, que passam quasi imperceptiveis, sem 
despertarem a caridade publica. 

Em Portugal não sobram braços sem 
trabalho, porque os que dispensa o Mi- 
nho, acham prompto emprego no Alem-Tejo, 
e no Douro, aonde a lavoura vinicula re- 
corre a trabalhadores da Gallisa pela falta 
de jornaleiros nacionaes. Este anno que 
as condições, excepcionaes da colheita, não 
tornaram necossarios à agri 

ra e ficaram des 
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o: “para a abertura das es- 
tralas a que se deu impulso, sendo pre- 
ciso empregar a força armada na estrada de 
Coimbra a Lisboa. Não é por consequen- 
cia a falta de trabalho a causa da extra- 
ordinaria emigração para o Imperio do Bra- 
zil: a alliciação com promessas risonhas é 
a unica explicação deste desterro-e escra- 
vidão a que se condemnam voluntariamente 
os rusticos crédulos. 

Agentes disseminados, pelas cidades , 
villas o aldeias emprogam-se em angariar 
victimas , recebendo uma commissão avul- 
tada, por cada individuo, que arranjam. 
Mettidos a bordo, ou antes reclusos a bor- 
do, são em geral tratados mal, não obs- 
tante a louvavel rigidez do digno in- 
tendente da Marinha, que pela sua parte 
é incansavel para que os navios não re- 
cebam mais passageiros, do que os que 
comportam as suas toneladas , nem levem 
menos mantimentos do que os calculados 
para cada pessoa ; todavia a sua boa von- 
tade não é secundada pelas outras esta- 
ções, que tem attribuições a exercer neste 
ramo, refiro-me especialmente aos consules 
para onde se destinam as embarcações, 
por que da exacta fiscalisação delles depen- 
de na maxima parte o bom exito dos es- 
forços da intendencia. 

Abri a discussão sobre este tão trans- 
cendente assumpto, convencido de que me- 
rece as simpathias dos amigos da huma- 
nidade, e as dos que presão a dignidade 
nacional, e a prosperidade do paiz, e em 
quanto não se adopta um complexo de pro- 
videncias  adquadas, com o concurso do 
corpo legislativo, lembro para o. momen- 
to oseguinte: Queos governadores civis 
usem da sua benevola influencia, para que 
as ficticias promessas dos alliciadores não 
achem apoio na credulidade publica, fican- 
do até sujeitos á vigilancia preventiva. Que 
se denegug passaporte ao contractado, que 
não exhibir o seu contracto, cassando-se- 
lhe este, e não 'se lhe conferindo passa- 
porte, quando encerrar condições que vão 
d'encontro á nossa legislação. Quo se ex- 
traiam relações. dos contractados, consi- 
gnando-se nellas as cóndições dos contra- 
ctos, as quaes. ficarão tambem registadas 
no livro dos. passaportes, e estas relações 
serão remetidas aos consules respectivos 
para velarem pela sua execução, e pro- 
videnciarem sobre qualquer abuso, Que 


ultura tantos] 


se eriom em todos os districtos commis- 
sões encarregadas de estudar e de propôr 
os meios mais proprios para regular a emi- 
gração- de maneira que mais ou menos 
remotamente não venha a ser prejudicial a 
Portugal 

Estas indicações que faço não são mais 
do que a vanguarda de trabalhos mais im- 
portantes elaborados e meditados por in- 
telligencias ilustradas e mui versadas em 
materias economicas, que não deixarão de 
certo de entrar nesta questão para a clu- 
cidar, e tratal-a-pelo lado da sciencia e 
da humanidade: — a minha iniciativa cir- 
cumscreve-se particularmente a denunciar 
o mal, na esperança de remedio, muito 
embora retardado. ART: 
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APERFEIÇOAMENTO NOS MOTORES DOS 
VAPORES. 

A «lllustração Ingleza» de 17 do cor- 
rente recebida hoje pelo paquete, notícia 
um melhoramento nos motores dos barcos 
á -helice : consiste em dar uma nova fór- 
ma ás navalhas (grooves) do parafuso, cu- 
ja forma em lugar de liza dovorá ser de 
meias canas para mais facilmente apanhar 
a agoa. 

Eis a noticia : 
Walduek in 


ralmente e parte pela força centrifuga. Es- 
te defeito acha-se effectivamento remedia- 
do pela invenção de M. Walduck, e que 


consiste em fuzer nas faces dos motores 
regos ou meias canas pelas quaes à agoa 
não escapa sem produzir cffeito. As na- 
valhas ou mejas canas são collocadas n'uma 
serie de laminas curvas, umas sobre as ou- 
tras, para dar ao motor segurança na agoa 
cevitar que esta não escapo sem passar 
| por cima das laminas. » 
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Abaixo publicamos a carta d'agra- 
decimento que os capitães de navios 
de longo curso surtos no rio Douro 
dirigiram ao Exc."ºsnr. Intendente da 
Marinha, que é um testemunho tanto 
mais d'apreciar por sua exc.”, por ser 
dado por: peritos em circunstancias 
d'avaliarem bem os trabalhos e pro- 
videncias que executou e fez executar 
o snr, Intendente. 


see 


Tuz.Mo o Exc.Pº Sin. 


Queira 'v. exe.” benignamente conscn- 
tir que os capilães das embarcações nacio- 
maes surtos neste rio , abaixo assignados, 
ollereção a v. exe. seus cordines e res- 
peitosos. agradecimentos pelo auxilio que 
v.. exe.º tão assiduamento prestou aos 
seus návios , dando todas as providencias 
quo dependiam de v. exc.º para as desviar 
dos riscos a. que as expunha a violença e 
pezo das aguas fluviaes duranto a cheia do 
rio Douro uma das maiores do que haja 
recordação. 

V. exe." dignando-so. aceeitar este pe- 
nhor da gratidão dos abaixo assignados , 
ainda muito augmentará as grandes obri- 
gações que devem à v. exc.”; tendo a hon- 
ra de ser, com profundo acatumento. 

De Vossa Excellencia 
HIL.MS 6 exe.º snr. cons.º João Paulino Vieira 


D. intendente da marinha 


2 l O COMMERCIO. 


tracto de Colonia — na ilha da Madeira , 
com ri erencia, aos quesitos declarados na 
um E] is df 

pois “dalguma discussão, decidiu-se 
| que o! gorero mandasse á camara todos 
a! os esclarecimentos que podesse obter so- 
'bre este assumpto , pelos meios que jul- 


Tres Amigos. — Jos Í 
tins Sobereiro, capitão da barca Delphim. 
— Lourenço Fernandes do Carmo, capitão da 
barca Santa Clara. — Adrião Joaquim da Ro- 
cha, capitão da barca Paraense. — Manoel 
Francisco d'Oliveira, capitão da barca Ta- 
mega. — Manoel Pereira Marques, capitão 
da barca Laje. — Antonio dá Silva Nunes, 
capitão da barca Rupida. — João Baptista 
de Lima, capitão da barca Sophia. — Car- 
los José Soares, capitão da barca S. Manoel 
.º—Joaquim da Luz, capitão da barca Ben- 
jamim. — José Francisco Gomes Junior, 
capitão do Patacho Alliança. — José Fran- 
cisco Carneiro, capitão da barca Flor S. 
Simão — Paulino Antonio Cardozo, capitão 
do patacho Santos 2.º Manoel José d'Azeve- 
do, capitão da barca N. Senhora do Bom Suc- 
cesso. — João Carlos Teixeira, piloto da gale- 
ra Defensor. — José Alves Carneiro, ca- 
pitão da barca Leal. 
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POSSESSÕES D'AFRICA. 
PROVINCIA DE ANGOLA. 

Benguela. 

(concLusão). 
Fortunato de Mello na sua memoria diz 
respectivamente ás produeções do reino ve- 
getal que mais importancia mercantil tem, 

o seguinte : 

« Algodão : é de tão boa qualidade co- 
mo o melhor do Brazil; dá-se em todo o 
terreno em grande abundancia , e com par- 
ticularidade nas proximidades do mar. Elle 
nenhum qutro trabalho exige alem da se- 
menteira no primeiro anno, e da colheita 
em cada um dos seguintes duas vezes. Os 
algodoeiros chegam a grande altura , e gros- 
sura e por isso duram uns poucos de annnos, 
fornecendo sempre algodão em abundancia, 
sem que com elle so faça despesa 


deve da sua Os engenhos de o 
descascar são mui simples , e fazem-se mes- 
mo em Loanda ; com tudo feitos em Lisboa 
ficarão mais baratos, porque a mão de obra 
ali é cara. 

« Camnnas de assucar : são grossas, e 
muito abundantes de partes sacharinas ; 
produzem bem nas margens dos rios , cem 
todo o terreno do interior. O Brazil deve 
muito da sua prosperidade a este ramo de 
commercio : é indizivel-o numero de pipas 
de aguardente, que se gastam annualmen- 
te em todas as possessões d'Angola-e Ben- 
guella, e: que exposta para os paizes gen- 
tios do continente. Os pretos podem mais 
depressa passar sem comer, do que sem 
aguardente. Um tal Antonio José de Sou- 
sa conseguiu em 1826 (se bem me lembro) 
fazer trabalhar uma engenhoca' junto ao rio 
Bengo, e a pesar de ser em ponto peque- 
no fez bons interesses. O assuçar tem e- 
gualmente muita extracção. A evidente 
utilidade está de' tal modo reconhecida , que 
não me preciso estender mais sobre este 
objecto. 

O amil: nasce e cresce por toda a par- 
te. Em Loanda, mesmo junto ao conven- 
to de N..S. do Carmo. Havia matto d'elle, 
que custava a romper. A extracção da sua 
parte colorante é uma operação muito sim- 
ples. Ainda na Maianga a um quarto de 
legua da cidade existem dois tanques , de 
que para esse fim se serviam os jesuitas ; 
porém depois delles ninguem mais se appli- 
cou a tirar vantagem de similhante com- 
mercio. O uso qne o anil tem em todas 
as fabricas não é ignorado : quantas nações 
se dariam por felizes seo possuissem com 
a facilidade e pouco custo, com que nós 
o podemos obter em nossa propria casa | 

« Arroz : este artigo pode ser um dos 
mais consideraveis , exportaudo-se para es- 
te roino, aonde aquelle que vem da India, 
e que é inferior em qualidade ao que pro- 
duz Ambaca e Pungo an-dongo e que podem 
produzir todos os presidios e districtos , 
dá grandes vantagens, apesar d'uma lon- 
ga viagem por mares tempestuosos , e das 
avarias que em consequencia soffre. Mes- 
mo na cidade de Loanda a sua venda da- 
rá muito interesse, em todos os logares do 
interior para onde d'ali se manda ir, che- 
gando a desgraça tal ponto, que poden- 


Am 18 
danilo + CO 88 
| Achumbado , fesido ve “agito ole-. 
uitas pessoas o preferem aq Brazil, 
+ porem Os pretos não o co- 
lhem na estação propria, e por isso pelo 
menos uma quarta parte dos grãos do que 
se vende em Loanda são pobres. Ninguem 
se tem applicado a tirar da natureza o pro- 
veito, que se póde tirar, e que com o pe- 
queno trabalho de limpar das plantas pa- 
rasilas os arvoredos dello, deve necessari- 
amente ser um dos ramos importante de ex- 
portação para este reino, e para outros pai- 
zes da Europa, 

«. Os coqueiros: — Na India fazem to- 
da a sua riqueza ; delles se extrahe vinho, 
vinagre e azeite: os cabos, chamados de 
cairo, são feitos dos fios da casca exterior 
dos côcos : da casca interior se faz excel- 
lente carvão , usado pelos ourives ; em fim 
tudo nestas arvores dá uma reconhecida 
utilidade : aquellas possessões da Africa 
abundam dellas : porque motivo não se em- 
prehenderá tirar o mesmo proveito que na 
Asia ? 4 

« Cajueiros. — Em toda a Asia se faz 
muito vinho de cajú. Angola e Benguella 
produzem milhares daquellas arvores (1), 
cujos fructos são suporioros em qualidade 
a quasi todos quo comi na America , e em 
Goa ; porque motivo não so fará ali do mesmo 
modo o vinho, cujo producto será tanto 
mais interessante, quanto as despezas são 
de pequena monta? 

« Palmeiras de Dendem. — Do fructo 
dellas se tira uma especie de manteiga ve- 
getal, a que chamam azeito de palma, 
que tem muito cóousumo no paiz + 8 seex- 
porta em grande quantidade para o Brazil. 
Aduella extrahe-se pisando o fructo , fazen- 
do-o ferver, o separando para outra vasi- 
lha o oleo que vai subindo 4 superficie da 
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ra vernizes. 

reis a arroba, 
das as mattas, 
andongo, produzem muita ; e não dá senão 


comprada aos negros. To- 
Principalmente as de Pungo- 


c trabalho de a colher das arvores. Os 
americanos dos Estados-Unidos tem levado 
muita de Loanda, pagando cada arroba a 
28000 reis e mais; o que produzia aos 
habitantes um lucro de 150 a 200 por cen- 
to, pelo menor. * 

Tamarinheiros, — Todo o paiz abunda 
delles ; é possivel augmontar consideravel- 
mente a plantação destas arvores. A con- 
serva do seu fructo em assucar pode ficar 
a menos de AQ reis a libra. Ninguem ig- 
nora o uso qne della se faz em toda a Eu- 
ropa, não só como remedio propriamente 
tal, mas como refrigerante em limonadas 
no estio. A 

O Ricino. — (Vulgo carrapateiro) pro- 
duz admiravelmente em todo aquelle paiz, 
e em grande abundancia ; delle se extrahe 
o oleo reconhecido como um dos mais ef- 
ficazes remedios nas colicas, e que tanto 
se aprecia em todas as partes do mundo 
conhecido. Este objecto, apezar de onão 
parecer á primeira vista, deve ser um dos 
que produzam maiores e mais promptas 
vantagens. 

À Nicociana (3). — Cultiva-se em quasi 


(1) Que distilaim uma especie de gomma 
arabica, segundo Lepes de Lima. 
Já não existe tal moinho, segundo as 
informações que temos. 


aj: Bo 8. ostlneógo ug 
de Ambaca , o Massange a 
do é 


«Tomas alem 
mencionados polo aucto 
dois a acerescentar. 

“A vurzella d'Angola, cuja importancia 
mercantil tem tido um incremento tão con- 
sideravel, que chega a exportar por anno , 
dez a quinze mil quintaes.” 

A borracha, indigena do paiz, e ha 
muito pouco tempo descoberta, e para ani- 
mar a colheita da qual o governo deu or- 
dens á junta da fazenda, para comprar 
quanta apparecesse. 

Ainda alem destes artigos de grande 
importancia, ha muitos outros de menos 
vulto, taes são o aloés, o sumagre, o ben- 
joim, o cardamomo, o gengibre, o incenso, 
a almecega, e outras drogas, e grande quan- 
tidade de raizes medicinaes. 

Temos tambem madeiras “preciosas 
para construcção, marcineria, e outros mist 
tores; tacs são conforme a nomenclatura 
do paiz, dada por Lopes do Lima nbs seus 
ensaios, as seguintes : O caceco, O carcan- 
jo, a macamba, a malanga, à mubula, o 
mutala, cambi, o muxi aputo, o pau oleo, 
ea silveira, todas proprias para constru- 
cções de cazas, e navios; o espinheiro, O 
Jacarandá, a mussenga, o páco (lindissima 
madeira amarella e compacta) a quitanga 
e a tacula, proprios para marcineria ; pau 
ferro, o domno, a mafuma ete. ele 

Alem de todos estes artigos de expor- 
tação, temos o marfim, a cêra, e as pelles 
tão estimadas na Europa dos tigres, leões, 
zebras, lontras, onças, e mil outras bestas 
foras, que povoam o sertão , alem da im- 
mensa courama de animaes cornigeros. 

As terras de Angola, e melhor ainda 
as de Benguella podem abastecer os seus 
habitantes dos generos necessarios á sub- 
sistencia, 

Nos districtos, onde sé tem persua- 
dido os indigenas a serem lavradores, diz 


Lopes de Lima avelmente a 
R 2, à 
vezes no anno ; O as castas, || 
nos arimos (hortas) podem ter-se a abo- 
bora, o agrião, o aipo hortense, a alfaco, 
a alfazema, o alho, a azeda, a avenca, a 
batata, a beldroega, a beterraba, os bre- 
dos, o cará, a cenoura, os coentros, as, 
couves, o cebolinho, a erva doce, o espi- 
nafre, a hortelã, o inhame, os nabos, os 
pepinos, os rabãos, o repolho, a salsa, os 
tomates, e em geral, todas as hortaliças , 
plantas hortenses, e flores da Europa e da 
America. 

Quanto a fructas ha o «ananaz, a ano- 
na, o araçá, a banana, O cajú; o côco, 
a cola, o gego, o gongano, a guiaba, o ma- 
mão, a melancia, o melão, o mendobi, o 
muximbo, a papaia, a pinha, ou ata, a 
pitanga, o tamarindo, o zondo, e muitos 
outros, afóra os de origem europea, como 
são, a cidra, os figos, a laranja, à lima, 
o limão, a maçã, O pecego, a romãa, a 
uva, etc. etc. » 

Ha innumera quantidade- de aves ter- 
restres, e aquaticas, e caça real de toda a 
qualidade n'uma incrivel abundancia. 

Quanto a minas já n'um artigo: espe- 
cial, dissemos o que constava haver ; e co- 
mo não é possivel em um artigo de jor- | 
nal dar noticias mais amplas, contentar- 
nos-hemos com o que está escripto. 4. U. 

(Rev. de Setembro). 


OO 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 23, de Fepereiro de 1855. 
(PRESIDENCIA DO, SNR. SILVA SANCHES.) 


Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido des- 
tino. 

Segundas leituras. 

Do projecto de lei, apresentado pelo 
snr. Pinheiro Ozorio, para fixar os pagamen- 
tos das dividas contrahidas em metal e pa- |, 
pel-moeda. — 4 commassão de' fazenda. 

Da proposta do snr.- Silvestre Ribei- 
ro, para que o governo mande proceder a; 


(3) Planta do tabaco. 


um inquorito sobre o denominado — Con- 


7 rimento « 


recrutas. 


| gasse convenientes. 


Deu-se expediente ao seguinte reque- 
snr. Santos Monteiro : 
Requeiro, que se peça ao governo, pe- 


lo ministerio do reino : 


Uma nota das despezas a que eram 


obrigados os marchantes, no matadouro do 
Campo de Santa Anna, antes do regulamen- 
to que actualmente ahi vigora. 


Copia do referido regulamento, que 


augmentou ou regulou as despezas. 


Declaração do dia em quê o mesmo 


regulamento se fez publico no matadouro, 
e daquelle em que principiou a ser exe- 
cutado E 


Informação do numero e vencimento 


annual dos empregados de novo pela cama- 
ra, para executarem o regulamento. 


Copia da conta que demonstre o inte- 


resse ou perda para o cofre do municipio 
durante q tempo em'que nos fins do anno 
passado a camara mandou vender carne 
arratelada ao publico. 


Passou-se á 
ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do projecto n.º 


102, sobre o recrutamento. 


Artigo 38.º 
Osnr. PRESIDENTE notou, quenaquar- 


ta feira tinha terminado a discussão quan- 
do deu a hora, e portanto hia-se agora vo- 
tar o artigo, e as propostas a elle offere- 
cidas, 


Approvou-se unicamente o artigo, sal- 


va a redacção, principalmente no que res- 
peita á idade. 
Art. 39.º 


O snr. MELLO SOARES propoz que esto 


artigo devia ser eliminado, porque a ma- 
teria n'elle contida não tem nada com os 


] 


com os recrutados. 


Mais alguns snrs. deputados tomaram 


parte na; discussão deste artigo, e alguns 
mandaram para a mesa propostas. 


Julgando-se a materia discutida, - foi 


o artigo approvado;, salva: a radacção, eli-: 
minando-se as: palavras do Lisboa e Por-. 
to, acrescentando-se — estipendiadas. 


Votou-se igualmente um additamento 


do snr; Nogueira Soares a este artigo. 


Bo seguinte : 
«8 unico. Só no caso em que: não 


haja, entro os que-estão comprehandidos 

na disposição do artigo, individuos “que 

saibam ler o' eserever, bastantes para os 

logares de fiscalisação, é que poderá ser 

dispensada a disposição deste artigo. » 
40.º 


Art 
Sobre a ordem mandaram-se para a 


mesa as seguintes propostas : 


4.º - Do snr: Martins Ferrão— proponho 


a eliminação do artigo: 40 


Subslituição : 
« Aquelle que “ausentando se na ida- 


de de 20 annos para fóra do reino, fôr 
sorteado , se não comparecer: no: praso le- 
gal, ficará sujeito ao serviço militar: ató á 
idade de: 30 annos, se nesse praso regres- 
sar. 


» E 
2/2 Do snr. Silvestre Ribeiro—subs- 


tituição ao $ unico do art: 40 


« Soo fiador não apresentar o subs- 


tituto , dentro do praso que: lhe fôr indi- 
cado , será compelido a pagar a quantia 
da fiança, a qual não será menor de 50% 


Sendo meia hora depois do, meio dia, | reis. » ' 
estando presentes 64 snrs, deputados, abriu- 3.º Do snr. Mello Soares — $ unico 
se a sessão. do art. 40: 


« Se o fiador não apresentar o subs- 


tituto, no praso que se lhe indicar, será 
compellido a pagar a quantia de 508000 
réis. » 


O snr. Nogueira Soares: tambem man- 


dou para a mesa a seguinte emenda : 


« Os mancebos que tiverem sahido para 


puiz estrangeiro antes de terem completa- 
do 20 
esta 'idade , recenseados nos: concelhos: em 
que residiam ao tempo; dá sua: sahida:, o 


annos, serão quando completarem 


O COMMERCIO. 


3 


entrarem no sorteamento para todos os'ef-, 
feitos d'esta lei, como se alli residissem 
ainda. » E 4 o 
Tomaram parte na discussão diversos, 
snrs. deputados, e continua na sessão se-| 
guinte. a y 

O snr. presidente declarando que a or- 
dem do dia-para amanhã ;-etaa' continna- 
ção da de hoje, e na ultima hora inter- 
pellações ; levantou a sessão 

Eram 4 horas da tarde. 


PO 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Por participação telegraphica consta: 
que os vapores D. Pedro V e Duque do; 
Porto sahiram a barra de Lisboa, com| 
destino a esta cidade, o primeiro. hontem | 
ás 11 horas-da manhã, e o segundo és | 
11 horas e 45 minutos, 


Pon ' participação 'telegraphica consta 
que o vapor inglez Tagus entrou em Lis- 
boa na noute de 24 do corrente deixando 
a mala com a correspondencia desta ci- 
dade, que hoje chegou pelo correio. 

O Tagus partiu para Alexandria. 

O primeiro paquete para Inglaterra 
deve passar a 9 do futuro mez de Março. 


A Direcção da Companhia Luzo-Bra- 
zileira mudou o seu escriptorio para a'rua 
dos Inglezes n.º 75. 


O smr. José Marques da Costa Junior 
foi quem contractou desencalhar o vapor 
Leeuwarden. — O contracto foi celebrado 
segunda feira entre aquelle snr. e o consul 
de Hollanda, capitão e consignatario do 
barco. 

Osnr. Marques obrigou-se a todas as 
despezas precisas, e a nada receber se'não 
puder levar por diante a sua empreza, e 
no' caso contrario, isto é, se desencalhar 
o vapor tem um terço do seu valor. 


NE sido muito procurado: na Galliza 
o gado grosso nondo embarca: para Ingla- 
terra- pelos portos do Vigo e d 
tendo ehegndola vi comprará 
tugueza para esse fim. E”« a princi- 
pal rasão do encarecimento dos bois em 
Portngal , que os recebe magros da Galli- 
sa, e os vende depois de: gordos; dando 
isto irmmenso ; valor aos prados em que tan- 
to abunda o Minho, A exportação de gado 
pelo Douro. é insignificantissima |, que quer 
dizer-a sahida de alguns centos de bois 
por anno , digamos que: sejam 2,000 quan- 
do esse numero morre com pouca dilferen- 
sa por dia em todo 0 paiz? p 

Esta exportação deve animar-se. Ella 
é mais que util, e utilissima. Os layra- 
dores nestes arrebaldes tem os eidos cheios 
de gado! gordo. Os'bois que: se exportam 
não são os que em: geral: se compram pa- 
ra,0 lalho, i 

A Sociedade Agricola deveria mandar 
vir touros deraça fina, para melhorar a 
creação ; e estes animaes deveriam ser sus- 
tentados em comum pelos concelhos ru- 
raes. Isto seria um grande bencficio, e 
maior, por ora ao menos, que as predi- 
cas doutrinaes. 


Hoy dovin começar em Lisboa o pa- 
gamento do dividendo do anno de 1854 
aos accionistas do Banco de Portugal. O 
pagamento é satisfeito da forma seguinte : 
3 por cento em dinheiro (98000 reis me- 
tal e 68000 reis notas do Banco de Lisboa) 
o 5 por cento em inscripções com venci- 
mento de juro do' primeiro semestre do 
corrente anno em diante — por cada um 
titulo de 5 acções. 


A camara, dos deputados interrompem | 


no sabado a, sessão, publica para se de- 
clarar em sessão secreta, havendo-o assim. 
requerido, em. conformidade do regimento, 
varios membros. da, mesma camara. 


Secuxno o boletim da Bolsa de Paris 
de 17 do corrente os 4 por cento não 
tem sofirido alteração. 

0s'3 por cento baixaram a dinheiro 
15 por cento, e a'praso 10: 


Os fúndos inglezes subirâm 4, por cen- 
to em consequencia da impressão que cau- 
sou o discurso de Lord Palmerston no 
Parlamento. 


For- rettido-em- New-York o: vapor 
Massachussets, carregatlo' dó) armas e mu- 


nições de guerra, que se julgava ser: des- 
tindad a Cuba.| Esta diligência foi feita 


| a requerimento do consul de Hespanha. 


-Ex -nm destes ultimos dias foi appre- 
hendida 'em' Madrid a Gaceta , em conse- 
"quencia dé publicar uma communicação 
do governador d'Alicante , alterada com à 
a palavra monarchia, .em vez d'anarchia. 

A authoridade entendeu que este en- 
gano fora feito com intenção premeditada, 
e por conseguinte fez prender os empre- 
gados da imprensa nacional. 


Ux sapateiro de Lyon, amador de 


| belezas: mythologicas , acaba de comprar 
| em um leilão judicial por 5 francos uma 


Venus no banho, que se attribue a Pqus- 
sin. O sapateiro não tardou a desconfiar 
do valor 'da sua compra, e pede hoje por 
este chefe-d'obra 3 mil francos. 


—— a cercam 
CORRESPONDENCIA. 


Snr. redactor. 


Tendo-me, feito a distincta honra o 
exm.º snr. conselheiro João Paulino Viei- 
ra de me entregar o. obzequioso documen- 
to que s. ex? se dignou dirigir aos ne- 
gociantes, sighatarios da carta de agrade- 
cimentos: que lhe foram endereçados por 
occasião da ultima cheia neste rio, rogo a 


v. 0 favor de lhe dar publicidade pa- 
ra satisfacção do corpo commercial desta 
praça. F 
Tenho a honra de ser 
De Y. 
Muito attento venerador 
Eduardo Moser. 
Porto 27 de Fevereiro de 1855. 


Ê T1.M0S e Ex.Mos Snrs, 


You com; o maior respeito e possuido 
da mais -vehemente: gratidão agradecer a 
v. exc.ºº esta sua tão benevola quão es- 
pontanea manifestação, devida unicamente 
á inteireza e generosidade carateristica dos 
commerciantes do Porto, que dobradamente 
me penhora fuzendo-me a justiça de co- 
nhecer que , alem do men dever, eu es- 
tava sinceramente animado dos mais fortes 
desejos de lhes minorar os prejuizos eos 
dissabores. Peço-lhes, que igualmente me 
façam a justiça d'acreditar na magoa pro- 
funda que me causaram aqueles sinistros 
que se não poderam evitar. 

Oxalá que eu continue a morecer a con- 
fiança do governo de S. M. para que não 
seja deslocado da commissão de que houve 
por. bem: encarregar-me nesta cidade , e 
possa eu ter a fortuna de continuar a agra- 
dar à y. exc,º* pelos meus fracos serviços 
em. que lhes. protesto d'empregar todo o 
meu disvelo;, dedicação, e vontade d'a- 
certar. p 

Deos guarde a v. exc.ºS Intendencia 
da Marinha no Porto 27 de Fevereiro de 
1855. 

TIPOS e Exc.MºS Snrs. Commerciantes 
da Praça do Porto. 

João' Paulino Vieira. 
Intendente da Marinha. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Chegou hoje: a mala do paquete do 
norte pelo qual tivemos folhas inglezas até 
19e pelo correio de terra'recebemos folhas 
francezas tambem até 19. 

A noficia' quo: ha' dias démos - d'uma 
sublovação dos .zouaves no: campo francez 
da Crimea,, e da qual. muito duvidamos, 
| é desmentida “pelo «Moniteur» de 16, que 
diz o seguinte a este respeito : 

- « Entre as falsas noticias, que os jor- 
maes, estrangeiros acolhem muitas vezes, 
publicaram ha alguns dias, fundando-se 
n'uma participação da telegraphia particu= 
lar, um “facto injurioso à disciplina do nos- 
so exercito. Para aquelles que conhecem 
o espirito do exercito francez, é inutil des- 
mentir um semelhante boato. . A disciplina 
não so alterou um" só momento na Gri- 


mea, e todo o exercito não tem cessado 
do dar as mais incontestaveis provas da 
sua energia, persoverança e dedicação. » 

“As-noticias de Sebastopol alcançam até 
8 do corrente, e segundo uma participa- 
cão do. principe: Menschikoff recebida em 
S. Petersburgo, até aquella data a situa- 
ção não tinha mudado, continuando os al- 
Jiados.a ser incommodados com: as sorti- 
das nocturnas dos russos. O principe Mens- 
chikoff accrescenta que alguns - desertores 
afirmavam que eram os francezes que es- 
tavam defendendo us trincheiras em conse- 
queneia das grandes perdas do exercito in- 
glez. 

Segundo noticias de Constantinopla até 
8 recebidas em Paris por via de Mar- 
selha, na noute do dia 1 fizeram os rus- 
sos uma sortida contra as linhas inglezas 
do lado do Tehernaya, sendo estes repel- 
lidos pelos inglezes, auxilindos por uma 
brigada franceza. Os jornaes inglezes di- 
zem quo cartas do campo militar até 3 não 
fazem menção desta sortida e por isso que 
é provavel que aquelle acontecimento seja 
posterior áquelle dia. 

Diz-se que tanto os alliados | como os 
russos estão anciosos por uma acção, e 
parece que um grande combate está immi- 
nente. 

As forças dos alliados montam a 115,000 
homens. O general Liprandi tornou a to- 
mar posições nas alturas de Balaclava com 
30,000 homens, em quanto que o genc- 
ral Osten-Sacken se estava preparando pa- 
ra atacar Eupatoria com 30,000 - homens. 

Cartas de Paris recebidas om Londres 
affirmam que M. Drouin do Lhuys o o ge- 
neral Wedell chegaram a um accordo no 
dia 17 com respeito nos diferentes pontos 
do tratado com a Prussia, que so pódo 
considerar como concluido. Com excep- 
ção do segundo artigo, relativamente aos 
principados do Danubio, o tratado é o 
mesmo quo o tratado austriaco de 2 de De- 
zembro. 


Nas camaras belgas foi annunciado no 

dia 16 que na presente cris a Belgica con- 
seryará a neutralidade em consequencia dos 
tratados de 1839. : 
Em Londres lord Palmerston tomou no. 
dia 16 assento na camara dos communs, 
depois de. ter prestado pirámênto) em.con- 
sequencia da sua reeleição. 


Na sessão 
deste dia, lord Palmerston fez um relato- 
rio do que tinha occorrido desdo a domis- 
são do ultimo governo. Disse que não 
tendo lord Derby conseguido chegar à for- 
mar o ministerio , elle então emprehendo- 
ra essa tarefa, na qual foi tio bem succe- 
dido, que formara uma administração, dis- 
tincta pela sua capacidade, tino politico, 
principios liberaes, e patriotismo da maior 
parte de seus membros , é que clle espe- 
rava mereceriam a confiança do parlamen- 
to e do paiz. Depois de fazer um elevado 
elogio dos seus collegas, lord Palmerston 
disse que vira diante delle uma grande 
difficuldade na commissão de mr. Rocbuck 
para conhecer do estado do exercito inglez 
na Crimea. Que aquella commissão não 
estava em harmonia com os principios 
conslitucionães , e não era de modo algum 
calculada para cumprir o fim que se tinha em 
vista, e elle esperava que a camara depois de 
madura reflexão se inclinaria, senão a an- 
nullar a resolução, ao menos a suspender 
a sua acção em qualquer eventualidade. 
O governo hia já fazer alguma cousa da- 
quellas, para que'se propunha nomeação da 
commissão. Elle estava convencido que to- 
dos os arranjos e melhoramentos, que se 
tinham em vista , seriam executados mui- 
to antes que a commissão proposta apre- 
sentasse o seu relatorio. O governo tinha 
evidentemente mostrado os seus desejos de 
que a paz fosse restabelecida, altendendo 
ás representações da Austria para que se 
fizosse uma ultima tentativa para este fim, 


e que lord John Russell fôra encarregado |, 


de hir assistir ás conferoncias;, que em 
Vienna hiam ter lugar sobre este objecto. 


| Que elle bem sabia que os interesses do 


Inglaterra ostavam- seguros, nuas mãos do 
lord John: Russell, e que todos se deviam 
regosijar se uma paz honrosa fosse o re- 
sultado. Se o resultado fosse diferente, 
então: o governo appellaria. para a camara 
é para o paiz, a fim de que lhes fossem 
dados os meios necessarios para continuar 
a guerra com tal gráo de vigor, quea le- 
vasse a um honroso termo. 

O correspondente em Paris da «Inde- 
pendencia belga» escrevo o seguinte sobre 
a partida do imperador dos francezes para 


toa de que ultimamente setem fal- 
ado : 

« Não obstante o silencio geral das fo- 
lhas “do governo, e talvez por causa da- 
| quelle silencio, pela minha parto persisto 
em acreditar que é verdade tudo quanto 
se tem dito relativamente “a uma viagem do 
imperador á Crimea. Os menos incrednlos 
dizem que elle vai somente a Nancy. Per- 
mitti-me com tudo insistir, ou para me- 
lhor dizer, em accrescentar, quo a sua 
partida, que devia ser a 20, foi transferi- 
da para 22. Vós vedes que sou exacto, 
e que a minha informação provem de boa 
fonte. 

A telegraphia particular (Havas) trans- 
mitte os seguintes despachos : 

KOENIGSBERG 17 de Fevereiro. 

«O Jornal de .S. Petersburgo publica 
o Manifesto imperial de 10 de Fevereiro. 
Este Manifesto diz que o czar se exforça 
para deffender sem combater os direitos 
de todos-os christãos do Oriente, e que, 
para este fim, elle está disposto a annuir 
ás negociações para a paz: mas que, que- 
rendo'augmentar as suas forças deffensivas, 
afim de fazer frente aos preparatives ini- 
migos, ordena, confiando na graça divina, 
e no amor dos seus subditos, a organisa- 
ção, segundo um regulamento especial, da 
milicia inteira do imperio. 

MARSELHA, 18 de Fevereiro. 

« As moticias de Constantinopla de 8 
dizem que durante a sortida que tevo lu- 
gar na noute de 1 de Fevereiro, um ou- 
tro ataque dos russos fôra decisivo contra 
a linha ingleza, do lado do Tchernaya. Os 
inglezes. auxiliados por uma brigada fran- 
ceza, repelliram a divisão inimiga antes 
mesmo que. o corpo do general Bosquet ti- 
vesse chegado. 

« O general Liprandi, com os 30,000 
homens do seu commando , voltou sobre 
as alturas de Balaclava. O tempo estava 
melhor. 

« Tanto do lado dos russos como do 

alliados, prepara-se um attaquo geral. 
« Os generaes Pellissier o Rivot, d 

im Constantinopla no dia 6, dirigind 
[» 


dos 


xarai 


Di 0 
Inglaterra a fim de d'auctorisar q al 
mento de 15,000 turcos a soldo do gover- 
no Dritanico. 

« Novos reforços francezes tinham che- 
gado a Constantinopla. 

'O «Standard de 15 de Fevereiro diz o 
seguinte; 

Podemos annunciar as. principaes no- 

meações seguintes na esquadra do Baltico. 
Commandante em chefe, Richard Saunders 
Dundas , segundo lord. naval. do Almiran- 
tado, commandante em segundo, o contra- 
almirante Michael Seymour (capitão da es- 
quadra no anno passado) ;. terceiro com- 
mandante, o contra-almiranto Baynes. 
O capitão -F. T. Pelham será, diz-se 
nomeado capitão da esquadra. O almi- 
rante Berkeley , a pedido do gabineto, con- 
tinua no lugar de primeiro lord do almi- 
rantado. O novo commandante em chefe 
tem 54 annos d'idade.  Commandava uma 
esquadra no Mediterraneo , como capitão 
do Powerfull, debaixo das ordens de sir 
William Parker. Antes tinha commandado 
o navio «Melville» nã China. 


— === === — 


| PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO, 
VINHO: EXPORTADO. 


P. Ar j6- 
Exportado no mez de Ja- 
neiro... 2:130 
Despachado de 
 UCOPTONLO. cg as qo0 0d mão a 4602 5 3 
Dito de 17 a27 
Para Inglaterra. 230 
Para o Brasil.. 10 
Para. Hamburgo 5 
Para Memel. . 5 
—— mim 


LONDRES 16 DE FEVEREIRO. 
53% DB 


Cambio sobre Lisboa... 
53% 53 


» »  Porto.. 


meter UCA APENA, 


” 


PARTE MARÍTIMA. 


Direcção geral das obras publicas., 
Repartição techniça. 

Para conhecimento dos navegantes pu- 
blica-se o seguinte . 

TRADUCÇÃO. ” 

Novo farolma ponta Delimara (Marsa Sci- 
rocco) na extremidade sueste da ilha de 
Malta. 

Este farol deve ser fixo, ter luz ver- 
melha, e ha-de estar acceso do dia 1.º de 
Fevereiro de 1855 em diante, desde o 0c- 
caso até ao nascimento do sol. 

A respectiva torre, de figura circular, 
tem 58 pés de altura; e a luz está a 148 
pés sobre o nivel do mar. 

É construído em um promontorio de 
rocha que fórma o lado oriental da bahia 
de Marsa Scirocco, servindo, por isso, de 
guia segura para o respectivo ancoradouro. 

visivel em um sector do horizonte 
de 270 gráos, desde Norte 35.º, Este pelo 

Sul até Norte 55.º, Oeste (magneticos). O 

sector que não é illuminado corresponde 

ao lado da terra. 

Este farol reconhece-se facilmente du- 
rante o dia; e os signaes que estão esta- 
Delecidos na sua visinhança, são de muita 
utilidade para a navegação, porque indi- 
cam os rumos que devem seguir-se para 
evitar os recifes de Monsciar, e para po- 
der navegar com segurança entre elles e 
a praia, como bem se acha notado no ul- 
timo moppa do Capitão Spratt publicado 
pela Repartição hydrografica do Almiranta- 
do. Estes rumos são os seguintes : 

Para evitar os recifes do Monsciar de- 
vo deixar-se livre o farol de Santo Elmo 
(4 entrada do ancoradouro de Valletta) e 
seguir pelo Norte 48º Oeste (magnetico) 
em. direcção á altura de Aicasoli. 

Querendo navegar entre os menciona- 
dos recifes o a praia, vindo do lado! do 
Norte, deve deixar-se livre o farol Delima- 
ra, 6 seguir a direcção da ponta Seirop il 
Ghagin; — e vindo do lado do Sul encon- 
tra-se largura suficiente entre a torre Zon- 
cor e a ponta de S. Thomaz. 

: “altura da 

ar é de 


sobre. vel 


À ai 
- 448 pés, podem colcular facilmente a dis- 


tancia a que ella será visivel estando na 
coberta ou nos mastros de seus navios. 

Os mappas, ultimamente publicados , 
desta parte da ilha de Malta, trazem dese- 
nhos com a prespectiva da terra, nos quaes 
estão indicados os mencionados signaes, o 
que é de muita conveniencia para os na- 
vegantes. 

T. Graves — Snperintendente dos por- 
tos. -— Palacio de Valletta, 9 de Janeiro de 
1855. — Por ordem des. exe.” o governa- 
dor, Henrique Lnskington, principal Secre- 
tario do governo. 

Direcção” geral de obras publicas, em 
21 de Fevereiro de 1855. = O chefe da 
repartição technica, Cactano Alberto Maia 


————— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO, 


LISBOA, 24 DE FEVEREIRO. 


ENTRADAS. 
BAHIA, 55 dias. — Briguo Emilia Julia , 
cap. Sousa, varios generos. 
NEW-CASTLE,, 28 dias. — Escuna ingleza 
Active cap. Hawkey, carvão. 
SAHIDAS. 
RIO DE JANEIRO. — Brigue sueco Helding, 
cap. Carhelen, sal. 
DUBLIN. — Brigue sueco Alebama, cap. 
Trunks, varios generas. 
SETUBAL. — Hiato Boa Sorte, mest. Mat- 
tos, arroz e vazilhame. 
IDEM. — Hiate Flor do Porto d'El-Rei, 
est. Santos, encommendas. 
IDEM. — Hiate Flor do Sado, mest. Pinto, 
encommendas. 
IDEM. — Hiate Senhora da Conceição mest. 
Macedo, encommendas. 
IDEM. — Bateira Senhora da Piedade mest. 
Fonscca , em lastro. 
IDEM. — Bateira Conceição de Maria, mest. 
Tavares , em lastro. 
FARO. — Hiate S. João Evangelista, mest. 
Carvalho , encommendas. 
IDEM. — Cahique Boa Fé, mest. A. 'dos' 
Reys, carga, encommendas. 
LAGOS. — Cahique Jesus Maria, mest. Sa- 
cramento , encommendas. 
TAVIRA. — Cahique Livramento e Concei- 


O COMMERCIO. 


TAVIRA 'E VILLA REAL DE S. ANTONIO. 
— Hiate Independente 'mest. Gomes en- 
commendas. 1 sp 

IDEM. — Cahique Jesus Maria José , 

* Cruz, encommendas. ' OU, 

IDEM. —Cabique Sacramento e Almas, mest. 

- Brito”, encommendas. Í 


mest. | 
ob E 


encommendas. 
— remar 
VIANNA DO CASTELLO. 
23 de Fevereiro. 
TERRA NOVA. — Patacho inglez Glenara , 


cap. Richard, 32 dias, bacalhau. 
Neste dia não sahio embarcação alguma. 


— mm 


PORTO 27 DE FEVEREIRO. 


Neste dia não entrou nem sabio em- 
barcação alguma. 
IDEM 28. 
A's 42 horas ficam fora da barra: a 
escuna Dinamarqueza Venus ao oeste, O bri- 
gue n.º 46, e uma escuna. 


ES EE 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


ALMANAK 
COMMERCIAL, JUDICIAL E ADMINISTRATIVO 


0 
PORTO E SEU DISTRICTO. 
PUBLICADO POR 
JOSÉ LOURENÇO DE SOUSA. 

(Um volume de mais de 600 paginas.) 

Ha mais de quinze dias que se acham 
promptas as ultimas folhas, e que se não tem 
imprimido por falta de papel, o que se 
fará logo que entre o vapor «D. Pedro V.» 
a bordo do qual está um porção de papel 
propria para elle.” 


- HISTÓRIA 
DA 
GUERRA DO ORIENTE , | 


por 


JOSÉ DA SILVA MENDES LEAL JUNIOR. 


ta historia. 

Assigna-se em Lisboa no escriptorio 
do editor, Poço do Borratem n.º 41, e 
nas principaes lojas de livros, por folhas, 
pagas no acto da entrega 20 rs ou por 
colleeções pagas adiantadas de 20 e 40 fo- 
lhas. 

Os snrs assignantes que desejarem os 
mappas das differentes localidades descrip- 
tas, desenhadas aprimoradamente pelo snr. 
major de artilheria Rosier, pagando, além 
da assignatura regular, a importancia des- 
tes por um preço infinitamente inferio- 
res uo custo dos mappas estrangeiros , 
queiram mandal-o declarar na administra- 
ção, Poço do Borratom n.º AL 

Os referidos mappas para quem os 
quizer acompanharão e illustrarão o texto 
da historia, servindo-lhe de complemento. ' 


ALMANAR QURIOZO 


PARA 
O ANNO DE 1855. 


Santo luz o melhor de todos os almanaks 
do Porto intitulado Almanak Curioso — Contem 
alem do que costumam conter os outros alma- 
naks os seguintes artigos, — Copia textual da 
Sentença prounuciada por Pilatos contra Jesus 
Christo: Erecção do bispado do Porto: Cortes 
portuguezas: Cortes de Lamego: Apontamen- 
tos para a biographia do snr. D. Miguel de Bra- 
gança: A Russia: Liyros prohibidos em 1852: 
Aqueduto das aguas livres em Lisboa: Concei- 
cão de Maria: Gredo: Charad: Diluvio de 
Graças: Almanak do lavrador: Sello dos papeis 
forenses e commerciaes ; Relação do Porto: Val- 
lor e pezo da unica moeda portugueza que vai 
ter curso forçado: Tabella dos signaes de in- 
cendio: Lavoura: Fructas passadas: Receitas: 
Soneto do tempo : O grande terremote em 1575: 
E outros muitos artigos os mais interessantes 
em diversas materias: Necommendamos ao pu- 
blico esta bellissima publicação. Desempenha bem 
o seu titulo. E' um verdadeiro Almanak Curio- 
zo. Leam-no ce não se arrependerão de o ter 
lido porque a sua leitura não cança. 

VENDE-SE por 160 rs. no Porto em caza de 
Jacintho A.P. da Silva rua das Hortas n.º 144, 
e nas provincias nos Lojas do costume. 


—— ese 


ção, mest. Rodrigues, encommendas. 


OLHÃO. — Cahique Téncedor; mest. Fiel, |' 


Sammax 4 luz as primeiras folhas des- | J 


ANMENCIOS, 


R. THEATRO DES. JOAO. 

COMPANHIA ITALIANA. * 
8.º RECITA DO 5.º MEZ. | 

Quarta feira 26 de Fevereiro. 


O TROVADOR. 


Principiará ás 8 horas. 


OBERTO REID, faz publico que o 
snr. Antonio José Soares Martins 
já não está empregado no seu serviço. 
Porto 27 de Fevereiro de 1855. 
[133] 


O administrador da massa fallida 
de James Dow, pelo presente annuncio, 
faz saber a todos os credores da massa, 
que o snr. juiz commissario assignou 
o dia9 de Março pelo meio dia em pon- 
to para se reunirem no Tribunal dejcom- 
mercio desta cidade, a fim de se to- 
mar a deliberação que mais convier 
sobre o direito que a massa tem auns 
armazens na Calçada das freiras em 
Villa Nova de Gaia por virtude d'um 
contracto feito pelo fallido com D. Ro- 
za Albertina de Mello, viuva, desta ci- 
dade. O annunciante espera que não 
faltarão, e adverte que a deliberação 
será tomada com qualquer numero de 
snrs. credores que appareça. [134] 


Os snrs. CRAWFORD & LINDSAYS 


JAS & filho Reboleira n.º 53, teem 
A) para vender os seguintes generos 
por precos commodos. Agoa raz em 
latas, breo louro , carvão miudo pa- 
ra ferreiros, arcos de ferro para pipa 
de primeira qualidade, aduella de pi- 
-pa de Quebec, meia pipa e barril d' 
America, velas (de spermacete;, um 
grande sortimento de chá hysson de 
diversas qualidades e preços, chapeos 
de palha, lenços de seda, um gran- 
de sortimento d'objectos de guta-per- 
cha, e de relogios d'ouro e prata para 
bolso. (127) 
O dia 3 de Março, pelo meio dia, 
em Villa Nova de Gaya, ao pé 
da igreja de Nossa Senhora da Pie- 
dade, se hão-de arrematar moveis, 
e roupas, a requerimento dos admi- 
nistradores da massa fallida de Ra- 
phael Pereira Ribeiro. [126] 


O Vice-Consul Brasileiro nesta cida- 
de, precisa saberdo destino do snr. An- 
tonio Antunes Cruz, capitão do navio— 
Europa — ha mais de dous annos sa- 
hido de Brest, para objecto que a este 
interessa. — Porto 12 deFevereiro 
de 1855. [112] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA. 
Para o Rio de Janeiro, 


Com escalla pela Madeira, S. Vicente, 


rem sortir, tem a 
os e nomeado a CARLOS COVERLEY 
seu AGENTE exclusivo no PORTO , 
RUA NOVA DOS INGLEZES N.º 52, 
onde sempre se achará um sortimen- 
to completo de pannos de linho de to- 
das as qualidades, lenços de Cambraia, 
Toalhas e Guardanapos adamascados 
ic. — Quaesquer ordens serão execu- 
tadas com toda a promptidão. 

Porto 1.º de Dezembro de 1854. 


a 

Unro velho de boa qua- 
lidade — vende-se em Ci- 
ma do Muro n.º 184. (116) 


Na rua nova dos Inglezes n.º 53, 1.º 
andar, ha para vender capas, polainas, 
a casacos de gulta-percha, recentemente 
chegados pelo vapor inglez *'Cintra.,, 


AqueLLE ecclesiastico que perten- 
der tomar conta da Capellania da mis- 
sa do meio dia na Igreja dos extinctos 
Franciscanos, dirija-se à mesma Igre- 
ja. [90] 


João Eduardo dos Santos mudou o 
seu escriptorio da rua d'Alfandega n.º 
A para Miragaia n.º 157 onde vende, 
por preços commodos, o seguinte : 
Cabos de Cairo de diversas grossuras. 

. Arcos de ferro para pipa, barril, 
aguada, e meia aguada. - 

Vergonteas de Riga para 
reos e vergas. begic 


masta- 
[189], 


Nas trazeiras da rua das Congos- 
tas ha para alugar um armazem 
proprio para cereaes, ou outros gê- 
neros seccos; quem o pretender 
dirija-se á dita rua n.º 158. 


cedido a seus dese-|. 


TranspanentES. — - Vendem-se nã 


rua nova dos Inglezesn? 58. e 59. 


| Pernambuco e Bahia. 


AHIRÁ de Lisboa 


MARIA II, commandante o tenente 
da Armada Real, F. A. Ribeiro Gui- 
marães. Quem quizer hir de passa- 
gem póde dirigir-se ao Escriptorio da 
Companhia, rua da Reboleira n.º 60, 
onde se darão os esclarecimentos pre- 
cisos. Previne-se que o preço das pas- 
sagens de 3.º classe 6 — para a Ma- 
deira 148400, S. Vicente 248000, 
Pernambuco 318500, Bahia. 36000, 
e Rio de Janeiro 388400, conduzidos 
a Lisboa gratuitamente”, e os de 1.º 
e 2.º tem q abatimento de 20 por 
cento da passagem desta para aquella 
cidade. Em 
Porto 22 de Fevereiro de 1855. 
[125) 
Para o Rio Grandedo Sul. 
ER A novae bem construida gale- 


ra LIMA 2.º, sahirá no dia 30 
de Março, se o tempo o per- 


a 


mittir; para o resto da carga e passageiros 


trata-se com Antonio Luiz Gomes Lima, 
na Rua Nova dos Inglezes n.º 29 e 30. 
[132] 


Para o Rio de Janeiro. 
A BARCA TAMEGA. 


Os snrs. passageiros, queiram 
apresentar os seus passaportes. 
e legalizar suas passagens, no 
eseriptorio da caixa em Cima do Muro da 
Lada n.º 255, cuja sahida está para a pri- 
meira occasião de bom tempo, dando a bar- 
ra logar. [88] 


Para New-York. 

O veleiro palhabote, forrado de 
cobro MARIA E JOSE, capitão 
J. Vieira da Costa. a sahir 
com brevidade, quem quizer carregar di- 
rija-se a Osborn &' Spencer na Reboleira 
n.º 58. [131] 


Editor Responsavel, B J. V. MURTA. 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


